
A força e os novos 

caminhos da mídia 





Vê se não ERA um pouco assim? 

Ei, manda aí uma mídia 
de 370 GRP. Esse é o 

número ideal. 

Oxe!!! 
Fácil demais. 

Dez “Novela 20h”. 



E vê se não É um 

pouco assim? 

Véi, coloca tudo no 
digital, que tá 

resolvido. Vá por 
mim!!! 







Quais foram as 

“novidades”??? 



E se eu pudesse resumir em 

três expressões? 



A FESTA MUDOU!!! 



• Fator multi tela. As pessoas olham 87 vezes por dia para a tela do celular. 

 

• “Morte da ordem” – a próxima “celebridade” vem de qualquer lugar. Até do quarto ao lado do meu.  

 

• A relevância vem do conteúdo que geram. Por outro lado, já se questiona a eficiência dos tais 

influenciadores digitais. 

 

• Mas Netflix, Youtube, Spotify, Globo Play, etc não canibalizam o consumo dos meios. Os 

complementam e potencializam. 

 

• A convergência digital só dá mais força à TV. Na Inglaterra, amadurecida digital, a TV aberta tem 76% 

de penetração. E no Brasil tem um “Super Bowl toda noite”. 

 

• O impresso não vai morrer (pelo menos não agora), mas com certeza vai ter que se reinventar.  

 

• Data Science é o novo nome do jogo. Indústria da comunicação cada vez mais movida por dados. 

 

• A tecnologia não muda o talento. Muda a leitura dos dados e a conexão entre as pessoas. 

 

E o que “está pegando”? 



Tá pegando é que estamos no 

meio do furacão das mudanças. 





A verdadeira revolução na comunicação e no 

consumo de mídia. 

Conceito 

CPM 

Conceito 

CPU 

Atender o 

Cliente 

Se relacionar 

com o cliente 

Relacionamentos 

bilaterais 

Relacionamentos 

Multilaterais 



E o que muda 

mesmo é a forma 

como as pessoas 

consomem e se 

relacionam com os 

meios. 

É por aí que estão os 

novos caminhos da 

mídia. 



Obrigado 

Muito 




